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SINOPSE


Em “Filho do Lobo Branco”, de Robert E. Howard, o aventureiro Francis Xavier Gordon, também conhecido como “El Borak”, encontra-se no deserto da Arábia, envolvido em uma luta mortal entre um senhor da guerra fanático e as tribos locais. Com inteligência rápida e habilidades de combate brutais, Gordon luta para frustrar o plano do senhor da guerra de unir o deserto sob seu domínio, garantindo a liberdade para os oprimidos e a sobrevivência para si mesmo.


Palavras-chave

Aventura, traição, El Borak.




Aviso


Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.


Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.


 




I
O estandarte de batalha


 


O
comandante do posto avançado turco de El Ashraf foi acordado antes do amanhecer
pelo tropel de cavalos e pelo tilintar de acessórios. Ele se levantou e gritou
por seu ajudante de ordens. Como não houve resposta, ele se levantou, vestiu
apressadamente suas roupas e saiu da cabana de barro que servia como seu
quartel-general. O que ele viu o deixou momentaneamente sem palavras.


Seu
comando estava montado, em plena formação de marcha, próximo à ferrovia que era
seu dever proteger. A planície à esquerda dos trilhos, onde ficavam as tendas
dos soldados, agora estava vazia. As barracas haviam sido carregadas nos
camelos de bagagem, que estavam totalmente embalados e prontos para partir. O
comandante olhou descontroladamente, duvidando de seus próprios sentidos, até
que seus olhos pousaram em uma bandeira carregada por um soldado. A bandeira
tremulante não exibia o familiar crescente. O comandante ficou pálido.


—
O que isso significa? — gritou ele, avançando a passos largos.

Seu tenente, Osman, olhou para ele de forma inescrutável. Osman era um homem
alto, duro e flexível como aço, com um rosto sombrio e perspicaz.


—
Motim, senhor — respondeu ele calmamente. — Estamos cansados dessa guerra que
lutamos pelos alemães. Estamos fartos de Djemal Pasha e daqueles outros tolos
do Conselho de Unidade e Progresso e, incidentalmente, de você. Portanto,
estamos indo para as colinas para construir nossa própria tribo.


—
Loucura! — ofegou o oficial, puxando seu revólver. Mesmo quando o sacou, Osman
atirou em sua cabeça.


O
tenente embainhou a pistola fumegante e se voltou para os soldados. As fileiras
eram suas, conquistadas por sua ambição selvagem sob o nariz do oficial que
agora jazia ali com os miolos escorrendo.


—
Ouçam! — ele ordenou.


No
silêncio tenso, todos ouviram a reverberação baixa e profunda no oeste.


—
Canhões britânicos! — disse Osman. — Batendo no Império Turco em pedaços! Os
novos turcos fracassaram. O que a Ásia precisa não é de um novo partido, mas de
uma nova raça! Há milhares de homens lutando entre a costa da Síria e as terras
altas da Pérsia, prontos para serem despertados por uma nova palavra, um novo
profeta! O Oriente está se movendo em seu sono. Temos o dever de despertá-lo!


—
Todos vocês juraram me seguir até as colinas. Vamos voltar aos costumes de
nossos ancestrais pagãos que adoravam o Lobo Branco nas estepes da Alta Ásia
antes de se curvarem ao credo de Maomé!


—
Chegamos ao fim da Era Islâmica. Abjuramos Alá como uma superstição promovida
por um condutor de camelos epiléptico de Meca. Nosso povo copiou os costumes
árabes por muito tempo. Mas nós, cem homens, somos turcos! Queimamos o Alcorão.
Não nos curvamos diante de Meca, nem juramos por seu falso profeta. E agora,
sigam-me como planejamos — para nos estabelecermos em uma posição forte nas
colinas e tomarmos mulheres árabes para nossas esposas.


—
Nossos filhos serão meio árabes — alguém protestou.


—
Um homem é filho de seu pai — retrucou Osman. — Nós, turcos, sempre saqueamos
os árabes do mundo para obter nossas mulheres, mas nossos filhos são sempre
turcos.


—
Venham! Temos armas, cavalos e suprimentos. Se demorarmos, seremos esmagados
com o resto do exército entre os britânicos na costa e os árabes que o inglês
Lawrence está trazendo do sul. Para El Awad! A espada para os homens e o
cativeiro para as mulheres!


Sua
voz ressoou como um chicote quando ele deu as ordens que colocaram as linhas em
movimento. Em perfeita ordem, eles se moveram pelo amanhecer relâmpago em
direção à cadeia de colinas serradas à distância. Atrás deles, o ar ainda
vibrava com o estrondo distante da artilharia britânica. Sobre eles tremulava
uma bandeira com a cabeça de um lobo branco — o estandarte de batalha da mais
antiga Turan.



 







II:
Massacre


 


Quando
Senhorita Olga von Bruckmann, conhecida como uma famosa agente secreta alemã,
chegou à pequena colina árabe de El Awad, foi em meio a uma chuva torrencial,
que fazia do crepúsculo uma cortina ofuscante sobre a cidade lamacenta.


Com
seu companheiro, um árabe chamado Ahmed, ela cavalgou até a rua lamacenta, e os
aldeões saíram de seus casebres para olhar com admiração para a primeira mulher
branca que a maioria deles havia visto.


Depois
de algumas palavras de Ahmed, o xeique lhe deu as boas-vindas e a levou para a
melhor cabana de barro do vilarejo. Os cavalos foram levados para se alimentar
e se abrigar, e Ahmed fez uma pausa suficiente para sussurrar para seu
companheiro:


—
El Awad é amigável com os turcos. Não tenha medo. Eu estarei por perto, de
qualquer forma.


—
Tente conseguir cavalos novos — ela insistiu. — Preciso seguir em frente o mais
rápido possível.


—
O xeique jura que não há nenhum cavalo na aldeia em condições de ser montado.
Ele pode estar mentindo. Mas, de qualquer forma, nossos próprios cavalos
estarão descansados o suficiente para seguir ao amanhecer. Mesmo com cavalos
novos, seria inútil tentar ir mais longe esta noite. Nós nos perderíamos entre
as colinas e, nessa região, há sempre o risco de encontrarmos os beduínos de
Lawrence.


Olga
sabia que Ahmed sabia que ela carregava documentos secretos importantes de
Bagdá para Damasco e sabia, por experiência própria, que podia confiar na
lealdade dele. Tirando apenas a capa molhada e as botas de montaria, ela se
esticou sobre os cobertores sujos que serviam de cama. Estava exausta com o
esforço da viagem.


Ela
foi a primeira mulher branca a tentar cavalgar de Bagdá a Damasco. Somente a
proteção concedida a um agente secreto de confiança pelo longo braço do governo
turco-alemão e o zelo e a habilidade de seu guia a trouxeram até aqui em
segurança.


Ela
adormeceu, pensando nos longos e cansativos quilômetros a serem percorridos e
nos perigos ainda maiores, agora que havia chegado à região onde os árabes
estavam lutando contra seus senhores turcos. Os turcos ainda dominavam o país
naquele verão de 1917, mas ataques relâmpagos atravessavam o deserto,
explodindo trens, cortando trilhos e massacrando os habitantes de postos
isolados. Lawrence estava liderando as tribos em direção ao norte e, com ele,
estava o misterioso americano El Borak, cujo nome era para calar as crianças.


Ela
nunca soube quanto tempo dormiu, mas acordou de repente e se sentou, assustada
e desnorteada. A chuva ainda batia no telhado, mas se misturava a ela gritos de
dor ou medo, berros e o estalar de rifles. Ela se levantou, acendeu uma vela e
estava calçando as botas quando a porta se abriu violentamente.


Ahmed
entrou, com o rosto moreno lívido e o sangue escorrendo pelos dedos que
agarravam seu peito.


—
A aldeia foi atacada! — ele gritou sufocado. — Homens com uniforme turco! Deve
haver algum engano! Eles sabem que El Awad é um amigo! Tentei dizer ao oficial
deles que somos amigos, mas ele atirou em mim! Temos que fugir, rápido!


Um
tiro estalou na porta aberta atrás dele e um jato de fogo jorrou da escuridão.
Ahmed gemeu e se encolheu. Olga gritou de horror, olhando com os olhos
arregalados para a figura que estava diante dela. Um homem alto e magro com
uniforme turco bloqueou a porta. Ele era bonito, de uma forma sombria e
parecida com um falcão, e a encarou de uma maneira que fez o sangue subir às
suas bochechas.


—
Por que você matou aquele homem? — ela exigiu. — Ele era um servo de confiança
de seu país.


—
Não tenho país — respondeu ele, indo em direção a ela. Do lado de fora, o
tiroteio estava se extinguindo e as vozes das mulheres se elevavam
pesarosamente. — Vou construir um, como fez meu antepassado Osman.


—
Não sei do que você está falando — ela retrucou. — Mas, a menos que me forneça
uma escolta até o posto mais próximo, eu o denunciarei aos seus superiores e...


Ele
riu descontroladamente dela.


—
Eu não tenho superiores, sua tola! Eu sou um construtor de impérios, eu lhe
digo! Tenho uma centena de homens armados à minha disposição. Vou construir uma
nova raça nestas colinas. — Seus olhos brilhavam enquanto ele falava.


—
Você está louco! — exclamou ela.


—
Louco? Você é que é louca por não reconhecer as possibilidades como eu fiz!
Esta guerra está tirando a vida da Europa. Quando ela terminar, não importa
quem vença, as nações ficarão prostradas. Então será a vez da Ásia!


—
Se Lawrence pode formar um exército árabe para lutar por ele, então certamente
eu, um otomano, posso construir um reino entre meus próprios povos! Milhares de
soldados turcos desertaram para os britânicos. Eles e muitos outros desertarão
novamente para mim, quando souberem que um turco está construindo novamente o
império da antiga Turquia.


—
Faça o que quiser — respondeu ela, acreditando que ele havia sido tomado pela
loucura que muitas vezes acomete os homens em tempos de guerra, quando o mundo
parece estar desmoronando e qualquer sonho selvagem parece possível. — Mas pelo
menos não interfira em minha missão. Se não me der uma escolta, irei sozinho.


—
Você irá comigo! — retrucou ele, olhando para ela com grande admiração.


Olga
era uma moça bonita, alta, esbelta, mas flexível, com uma abundância de cabelos
dourados rebeldes. Ela era tão completamente feminina que nenhum disfarce a
faria parecer um homem, nem mesmo as vestes volumosas de um árabe, por isso ela
não tentou nenhum. Em vez disso, confiou na habilidade de Ahmed para levá-la em
segurança pelo deserto.


—
Está ouvindo aqueles gritos? Meus homens estão se abastecendo de esposas para
gerar soldados para o novo império. Você terá a grande honra de ser a primeira
a entrar no serralho do Sultão Osman!


—
Você não se atreve! — Ela tirou uma pistola de sua blusa.


Antes
que ela pudesse apontá-la, ele a arrancou dela com uma força brutal.


—
Atreva-se! — Ele riu de sua luta vã. — O que eu não ouso? Eu lhe digo que um
novo império está nascendo esta noite! Venha comigo! Não há tempo para fazer
amor agora. Antes do amanhecer, devemos estar marchando para Sulaiman's Walls.
A estrela do Lobo Branco se ergue!


 







III:
O chamado do sangue


 


O
sol não havia nascido há muito tempo sobre as montanhas serradas a leste, mas o
calor já estava envidraçando o céu sem nuvens com a tonalidade do aço branco em
brasa. Ao longo da estrada escura que dividia a imensidão do deserto, uma única
forma se movia. A forma surgiu dos calores do sul e se transformou em um homem
em um camelo.


O
homem não era árabe. Suas botas e calças cáqui, bem como a coronha do rifle que
se projetava sob seu joelho, falavam do Oeste. Mas, com seu rosto moreno e sua
estrutura rígida, ele não parecia deslocado, mesmo naquela terra feroz. Ele era
Francis Xavier Gordon, El Borak, a quem os homens amavam, temiam ou odiavam, de
acordo com sua cor política, desde o Chifre de Ouro até as cabeceiras do
Ganges.


Ele
havia cavalgado a maior parte da noite, mas sua estrutura de ferro ainda não
havia chegado às raias do cansaço. Mais um quilômetro e ele avistou uma trilha
ainda mais escura que descia de uma cadeia de colinas a leste. Alguma coisa
estava vindo por essa trilha — uma coisa rastejante que deixava uma larga
mancha escura nas pedras quentes.


Gordon
girou seu camelo para a trilha e, um momento depois, curvou-se sobre o homem
que estava deitado, ofegante e estressado. Era um jovem árabe, e o peito de seu
abba estava encharcado de sangue.


—
Yusef! — Gordon afastou o abadá molhado, olhou para o peito descoberto e depois
o cobriu novamente. O sangue escorria constantemente de um buraco de bala com
borda azul. Não havia nada que ele pudesse fazer. Os olhos do árabe já estavam
vidrados.


Gordon
olhou para a trilha, sem ver cavalo ou camelo em lugar algum. Mas a mancha
escura manchava as pedras até onde ele podia ver.


—
Meu Deus, homem, até onde você se arrastou nessas condições?


—
Uma hora — muitas horas — não sei! — ofegou Yusef. — Eu desmaiei e caí da sela.
Quando acordei, estava deitado na trilha e meu cavalo havia desaparecido. Mas
eu sabia que você viria do sul, então rastejei — rastejei! Alá, como são duras
suas pedras!


Gordon
levou um cantil aos lábios e Yusef bebeu ruidosamente, depois agarrou a manga
de Gordon com os dedos em garra.


—
El Borak, estou morrendo e isso não é grande coisa, mas há a questão da
vingança — não por mim, meu senhor, mas pelos inocentes. Você sabe que eu
estava de licença em minha aldeia, El Awad. Sou o único homem de El Awad que
luta pela Arábia. Os anciãos são amigáveis com os turcos. Mas ontem à noite os
turcos queimaram El Awad! Eles entraram antes da meia-noite e o povo os recebeu
— enquanto eu me escondia em um galpão.


—
Então, sem aviso, começaram a matar! Os homens de El Awad estavam desarmados e
indefesos. Eu mesmo matei
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